
H DA ITÁLIA
Roma, outubro — O que acontece 

na A rgentina repercute m uito na 
Itá lia  — devido, certam ente, à onda 
em igratórla. A revolta contra Perón 
ocupou numerosa« páginas dos Jor­
nais e revistas. Arrlgo Bened etti con ­
ta  as im pressões que seus patrícios 
de Lucca, que emigraram para a Ar­
gentina e voltam para visitar a terra, 
têm  de Perón e Eva.

"E v ita  corre o risco de se tornar 
para os argentinos o que íoram , pa­
ra M ussollnl, Galeazzo G lano e Achll- 
le S tarace. Quando Perón inaugura 
um m onum ento e quer que apareça 
o nome da m ulher Ju nto  ao seu, com 
a inscrição “Evita dignifica” , o povo 
se aborrece. Tam bém  quando se : fala 
da riqueza da fam ília im perial a cu l­
pa não é posta sôbre Perón, mas sô- 
bre sua bela senhora. Evidentem ente 
a ditadura peesoal de Perón ainda 
não chegou ao seu 25 de Ju lh o . E n ­
trou, porém, naquela fase turva, que 
tôdas as ditaduras conhecem , em que 
a opinião pública, ainda não b astan ­
te  ousada para acusar a pessoa que 
tem  a m aior responsabilidade, se 
lança contra as que estão ao seu lado. 
P e ró n ...  n ão pode fazer como fêz 
M ussollnl em 1039, licenciando Starace 
ao rebentar a guerra entre a Alema­
nha e os Aliados; nem pode, como 
fêz M ussollnl, ao aum entarem  seus 
em baraços m ilitares, licenciar o gen­
ro . Eva uão é um m inistro ; é sua 
m ulher” .
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Andei pensando em aplicar uma 

parte de m eus cap itais comprando 
ações de algum as com panhias ita lia ­
nas — m as é um a revista conserva­
dora, L ’ Europeu, que me faz desis­
t ir . O m ovim ento da Bõlsa é m ulto 
fraco. “Os aum entos de cap ital são 
acom panhados por quedas bruscas 
na cotação  dos títu lo s; o lançam en ­
to de em préstim os por melo de obri­
gações consegue d ificilm ente coloca­
ç ã o . . .  O mercado fin anceiro  Ita lia ­
no ca iu  em uma espécie de estado 
de a ton ia  que am eaça tom ar-se  
crón ico ; enquanto em 1949 a Indús­
tria  obteve na Bôlsa 285 bilhões de 
dinheiro fresco, em 1950, apesar do 
aum ento da produção, obteve apenas 
153 b ilh õ es .”

A revista confronta os ntveis do 
mercado em 1938 e agora; “Um par­
ticu lar que em 1938» empregou 100 
liras em ações da F ia t  possui 2.200 
liras. O aum ento de sua econom ia é 
apenas fltic lo ; na realidade, se levar­
mos em conta a desvalorização da 
moeda, êle perdeu m ais da m etade 
de seu cap ita l. Assim acontece com 
quase todos os títu los italian os; le­
vando em conta que a lira de 1938 
até h o je  se desvalorizou m ais de 50 
vêzes, é fác il compreender o p re ju í­
zo dos portadores de ações da Indús­
tria  de construções, aum entada ape­
nas 34 vêzes; da ind ústria financeira, 
aum entada 23 vêzes; das ind ústrias . 
m ecânicas, aum entadas l í  vêzes. Só 
a Indústria tê x til correspondeu à 
confian ça do p ú blico : suas ações au ­
m entaram  60 vêzes de valor, superan­
do, assim , a desvalorização da Ura.”

A articu lista  exam ina os motivos 
dessa a to n ia ; escassez de capitais, ta ­
xas bancárias elevadas, d eficit do or­
çam ento provocando emissões, e baixo 
rendim ento de algumas ind ústrias. 
"M as acreditam os não estar longe da 
verdade afirm ando que a m aior razão 
da desconfiança com que os ita lia ­
nos olham  Q m e r c a d o  fin anceiro  
está nas grandes m anobras da Bôlsa.
A Im prevista queda doa titu loa m ais 
sólidos, a política  ind ustrial de gru­
po«, a. fa lsificação  de b a la n ço s .. .  são 
campo de dom ínio exclusivo de pou­
cas dezenas de fam llia9  que se ser­
vem do grande e  ingênuo exército 
dos pequenos portadores de títu los 
como de Im ensa bolada destinada á 
"m a ta n ça ” . O grande m al que aflige 
a indústria nacional consiste na con ­
cen tração  em poucas m ãos do capital 
fin anceiro” .

A revista acaba propondo várias 
medidas para rem ediar isso. “O pro­
blem a t grave, não pode ser deixado 
apenas com o cam po de exploração á 
demagogia com u nista” .
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